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Influência da concentração de dopante na morfologia de Ba2SiO4:Eu(III) 

sintetizado via sol-gel visando aplicação em dispositivos ópticos.  
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Introdução 

Semicondutores luminescentes nanoestruturados 

como Ba2SiO4:Eu(III) têm atraído a atenção devido 

ao potencial para aplicação em dispositivos 

luminescentes como LEDs e lâmpadas 

fluorescentes
1
. Ba2SiO4 dopado isoeletrônicamente 

com Eu(III)
 
é um emissor eficiente na região do 

vermelho podendo ser sintetizado via sol-gel 

utilizando a catálise ácida, técnica que permite 

controle do tamanho e morfologia das partículas
2
. O 

íon Eu(III) pode agir como sonda estrutural, pois 

suas principais transições eletrônicas responsáveis 

pela emissão geram linhas espectrais que 

geralmente são estreitas e sensíveis ao campo 

cristalino
3
. Neste trabalho, teve-se como objetivo 

monitorar via Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV) e EDS (Espectroscopia por Energia 

Dispersiva) a influência do íon Eu(III) na morfologia 

de Ba2SiO4 sintetizado via sol-gel. 

Resultados e Discussão 

Ba2SiO4 foi sintetizado a partir dos precursores 
acetatos de bário e de európio(III), acido acético e 
TEOS obtendo-se uma fase gel que foi pré-aquecida 
a 100 °C formando uma fase xerogel que por fim foi 
calcinada a 1100 °C. A concentração do íon dopante 
foi variada isoeletronicamente, utilizando um 
mecanismo de compensação de cargas, de 0,1 a 
5% em mol. Os pós obtidos da calcinação foram 
analisados via MEV, Figura 1.  
A amostra não dopada é a que apresenta agregados 
de partículas mais esféricas com diâmetro médio 
em torno de 80 nm. Para as amostras dopadas até 
3% são observados aglomerados com morfologia 
irregular na forma de placas, constituídos de 
pequenas partículas em escala nanométrica que, a 
partir de resultados de EDS e DRX, puderam ser 
atribuídas ao composto BaCO3, fase secundária 
presente. A amostra dopada a 1% apresenta uma 
morfologia intermediária a uma esfera e um bastão 
e a dopada a 4% forma irregular, mas formando 
agregados menores. Por fim, a amostra dopada a 
5% formou prolongamentos em forma de bastões, 
os quais se dispõem na forma de nanofios por vezes 
entrelaçados, morfologia esta bastante peculiar. 

 

 

 
 

  
 
Figura 1. Imagens de MEV de Ba2SiO4 0-5% Eu(III). 

Conclusões 

A concentração do íon Eu(III) tem influência direta 
na morfologia de Ba2SiO4 obtido via sol-gel 
indicando em cada concentração crescimento 
preferencial dos nanocristais de Ba2SiO4 até que 
com 5% foi possível observar a formação de 
nanofios. A fase espúria de carbonato de bário foi 
detectada e formada provavelmente durante o 
tratamento térmico do composto. 
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